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20 DE AGOSTO DE 1976.

IMPROVISO NA SUDENE. EM RECIFE
- PE.

Depois das exposições feitas pelos Srs. Mi-
nistros, já não cabe mais nada a acrescentar ao que
foi dito, mas eu desejo destacar que o Nordeste
tem, evidentemente, uma série de problemas comuns
a todos os demais Estados e regiões do país, mas
de natureza variada, própria de um país jovem,
que procura se desenvolver e que tem pouca dispo-
nibilidade de recursos.

Mas são problemas urbanos, principalmente, são
problemas de agricultura, de pecuária e assim por
diante. Hoje mesmo, aqui em Pernambuco, vim
tratar de dois problemas que são comuns a todo o
Brasil. De um lado, problemas de enchentes, que
se verificam em muitas áreas do país, inclusive no
Sul, no Centro-Oeste, na Amazônia. E problemas
urbanos que, dia a dia, se tornam mais graves, dentro
das tendências naturais da civilização que, hoje em
dia, estamos vivendo. Mas o Nordeste se caracteriza
por um outro problema mais grave e mais sério, que
é o problema da seca e que merece de todos nós
atenção extraordinariamente especial.

Desde cedo, na minha vida, aprendi a conviver
com esse problema e acompanhei há mais de 40 anos,
em 1932/1933, os extraordinários, os grandes
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esforços que o então Ministro de Viação e Obras
Públicas, Dr. José Américo de Almeida, fez, no sen-
tido de restabelecer as obras contra as secas que
haviam sido iniciadas no Governo do Dr. Epitácio
Pessoa e que haviam sido suspensas no Governo do
Dr. Arthur Bernardes, por motivos internos de ordem
nacional. Eu vivi aquele drama e acompanhei o
esforço que se realizou e sei que, desde então, Go-
vernos da República que se sucederam, se empenha-
ram em enfrentar esse problema. Forneceu-se ao
Nordeste energia elétrica, construiu-se Paulo Afonso
com todas as suas ampliações e se fez a Usina de
Boa Esperança e, hoje, todo o Nordeste tem energia.
Abriram-se estradas e a rede de estradas do Nordeste
é das melhores de todo o país e, digo mesmo, que ela
é muito melhor do que as da Região Sul, Estados do
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.




